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Ò Dr. R. de Farias Brito
e A. de Mello Filho, tem
escriptorio de advocacia em
Belém, do Pará, á rua 13 de
Maio n. 46, 1. andar.

Prevenimos a nossos collaboradorcs que
não inseriremos cm nossa folha publica-
rões que não venham assignadas por
seus autores ou responsáveis, não abrin-

ilo excepção mesmo para publicações na
''Seççãò de Todos".

Noticias c informações devem lambem

ser acompanhadas do nome do infor-

manle, embora reservemo-nos o direito

de só nicnciòiiài-ó quando soffrer contes-

lação o fado nella referido.
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Fortaleza, Domingo. 26 de Junho do 1804.
^ . . .>j.

0ÍRBí)T«R

¥qhÍQmT«n fííiffflloülili

FíglílicisçõC-i
Por collinina; . . . 'iOSOfX*

" 1\2 " .... OSOOii
" 1./ " .... d.UJ/l

—-®«et~- -
A mi ii n ei os)

Página ÍO 000
Meia dila .... 351000
Quarto clu dita. . . lõ 000
Por linlialiiis cò.lúmii.ás

ecliloriacs . . . 300»
No Manual. ... 100 rs.

,. ¦ ,'-.».'.v

íl Mm

.-'¦¦¦t

¦fEoí^sí^^nrganntJ^^

mbli-

JuKM ll.y lilüi
Fortaleza, 2G de Junho de 190d

(jílttma i:ratio
Na tristesa ambiente que do-
na a nação brasileira, presa de

torpor que a aniquilla sente-

já um^accordar violento, cris-
ções de nervos de quem está
olvido a não continuar no

irasmo.
Da luz apagada do cruzeiro
ida scintillam fagulhas illumi-
ndo os espiritos dos que têm
ínça e fé em Deus e confiança
futuro.

O povo opprimido é como es-
Prometteu acorrentado, me

do forças para libertar-se.
"odo o Brasil já estremece ao

to de revisão constitucional
no única medida salvadora,
actualidade apavorante que

luziu o paiz a uma presa de
teadores sem alma.
'odas as almas anceiam para

[ir dessa torpesa em que se
)gam os sentimentos de nacio-
Idade brasileira e a que os
Moradores do. poder enerva-

e kilotados no crime chamam

9

p_hàse de renascimento rep
cano.

Conjuram-se para levar a Pátria
á dissolução e á bancarrota mas
antes, num suprcm#vèsforço, os
brasileiros hão de oppòr a tantos
desmandos o baluarte de seu pa-
triotismo impondo o recuo aos
vendilhões de nossa dignidade, e
brio.

A scentella berridicta dá revi-
são há de áteiar o incêndio e qual-
quer resistência d vontade pode
sáncciõnar o recurso da ultima
razão.

Como a abolição virá a revi-
são constitucional salvar o paiz da
anarchia c da deshonra.

Estamos a caminho.
ÜJ.. Qavalcanti.

Os sete díàs
Devem os leitores estar espe-

rando ainda pelo resultado das
minhas pesquisas em relação ao
caso á"A Republica sobre as cor-
ridas do Prado num dos domin-
eos últimos.

Antigamente, costumava o or-
do p-overno investigar das

arando o n »sano rnoriijero diáiento i
ções que
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mais favorável para devorar a victima.

o .«sportman» do orp-am do cro-
verno deu como sua, limitando-
se apenas á elliminação da ex-
pressão—irig.l.éza—que 

' restringe

Í3

gam
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(De E. Zola)

II

nles de adoptar assím Angélica, nao
deveriam tentar um esforço para en-
contrar sua família? Se ainda exis-

jtc a mãe, que direito tinham elles
ide dispor da filha, sem estarem ab-"solutamente 

certos de que ella a a-
bandonara? E no fundo, havia esse desço-
nheçido, essa vasa d'onde talvez a crean-
ça provinha, que tanto os inquietava outr|-
ora, e que lhes dava agora que pensar mais
reflectidamenle.

Andavam de tal modo apoquentados que
nem conseguiam conciliar o somno.

Bruscamente, Iluberto partiu para Paris.
Era uma cátastrophe na sua existência cal-
íentiu a Angélica, disse-lhe que era preci-
e lá ir, por causa da tutclla. Esperava :;a-
ndo em vinte c quatro horas. Mus, cm Pa-

dias foram passando, lovantavara-se a ca-
isso obstáculos, ficou lá uma semana, era-
ío de uns para os outros, correndo as ruas,
ío, rrnasi {i cliorar.

cousa.s para noticial-as com as
cores naturaes. Hoje já não se
dá mais a este trabalho. Perdeu
todo o pouco escrúpulo que ti-
nha outrora e dá como seu o
que viu de outros. Nada de ver-
dadeiro proclama—tudo é falsi-
ficado. Não sei agora se é por cau-
sa do conhecido caiporismo dei-
ia em ter collaboradorcs e redae-
tores plagiados, plagiarios cyni-
nicos, cynicos aventureiros.

Certo de que já havia lido
algures, o que disse o S. Thur-
rio d'A Republica, relativamente
aos cavallos e ás mulheres, fa-
zendo uma promiscuidade bastan-
te offensiva aos melindres do
bello sexo cearense, recorri á mi-
nha modesta biblioteca e folhe-
ando alguns livros, encontrei á

pag. 40, da «Inglaterra de hoje»,
obra de Oliveira Martins, edicção
de 1894, justamente a phrase que

Primeiro, na assistência publica recèberam-n'0
muito seccamente. Os estatutos da Administra-

ção prcceitúam que nenhuma creança sení infor-
macia da sua origem ate a sua maior edade. Foi
lá três manhãs a lio, sem resultado. Não se deu

por vencido, percorreu todos os escaninhos d'a-

qiieiíè labyrintho, apresentando-se como 'utor of-
ficioso, atei que um sub-chefe, um velho alto e
secco, condescehdeu em dizer-lhe que havia ca-
rencia absoluta de documentos precisos. A Ad-
ministrarão não sabia nada, fora uma parteira
quem depositara a creança Angélica Maria, sem
dar o nome da mãe. Desesperado, estava resol-
vido » pôr-se a caminho parn Beaumbht, quan-
do uma idéia súbita o fez lá ir uma quarta vez,

pedir uma copia da certidão do nascimento que
devia trazer o nome da parteira. Para obtcHs-
to luetou ainda com immensas difficuldades. Em-
fim conheceu o nome, madame Foucart, e sou-
be mesmo que essa mulher morava na rua dos

Dois Escudos em 1850.
Recomeçaram as corridas. O extremo da rua'

dos Dois Escudos estava demolido, nenhum es-
tanqueiro das ruas visinhas se recordava de ma-
dame Foucart. Consultou um annuario: lambem
lá não vinha o nome. Com os olhos no ar,
olhando para as taboletas, rèsignou-se a su-
bir a casa das parteiras; foi esse meio que deu
resultado, teve a sorte de cahir cm casa de uma
boa velha. que. ás primeiras perguntas, excla-
mou; Como! se conhecia madame Foucart! uma

pessoa de tão grandes méritos, que tinha passa-
clò por bem maus bocados! Morava na rua do

Ccnsicr, 110 outro extremo de Paris. Correu logo lá!

a idéa de civllisação. Eil-a: Ago-
ra vamos ao e.Barlo para observar
os cavallos e as mulheres, os dois
produetos mais finamente eapri-
chosos, mais superiormente re-
qiiintados da civilisação ingleza.

Esqueceu-se o Tburrio de que
Oliveira Martins referia-se aos
excêntricos inglezes, cujos costu-
mes bastante differem dos nos-
sos.

Tenha paciência o collega, mas
sinto que nesse plagiato fiagran-
te foi um boceado infeliz, como
o foi o Paulo Achilles em dar
como seu um soneto de Ouinti-
no Bocayuva.

Mais um poucochinho de cui-
dado, teria evitado o desastre,
que muito concorre para o pou-
co conceito em que será tido por
aquelles que lhe conhecem a
fraude.

Agora que está certo da des-
coberta de seu crime, aceite um
conselho, conselho cie quem lhe
tem amisade:—Compre uma cor-
da e enforque-se.

Passemos então,depois desta de-

Ali, instruído pela experiência, deliberou fa-
lar em linguagem diplomática. Mas madame Fott-
cart, uma mulher enorme, plantada sobre per-
nas muito curtas, não o deixou esfiar por ordem
as perguntas que elle antecipadamente tinha pre-
parado. Logo que elle disse o nome da creança
o a data do deposito, foi cila quem principiou,
contou toda a historia, n'uma onda de rancor.
Ah! a petiza vivia! pois podia gabar-se de que
linha por mãe uma patifa famosa! Sim, madame
Sidonia, como a chamavam desde que enviuva-
ra, uma mulher muito bem hpparcntada; com ura
irmão ministro, segundo diziam, o que não a im-

pedia de fazer o seci commerciosinho torpe! E
explicou o modo como a conhecera, quando a
velhaca tinha na rua Saint-Honoré uma loja de
frúctas c azeite de Pròveiíçaj ao chegar de Piais-
sans, d'onde ella e o marido vinham á cata de
fortuna. Depois do marido morto, e enterrado,
tivera uma filha quinze mezes depois, c nãosa-
bia hera onde ella a tinha trazido, porque era
secca como uma factura, fria como um protesto,
indiferente e brutal como um bcleguimi Unia
falta sempre se perdoa, mas a ingratidão 1 Por-

que, depois de devorada a loja ella, madame
Fourcart, tinha-a alimentado durante o parto, ti-
nha-se dedicado até ao ponto de a desemliara-

çar, levando a pequena para a roda! E como
recompensa, quando cila por sua vez, cahira na
miséria, não lhe dera nunca nem um sou, não
lhe emprestara cinco réis. Hoje, madame Sido-
nia, oecupava na rua do Faubourg Poissonnière
uma lojita c três salas no entresolo, onde, a pre-
texto de vender rendas, vendia de tudo. Ah! sim,

lesse dia. São informa'
é necessário dar por-

que interessam em muito ao cor-
1 po commercial, daqui e de fora.
i ' 

Quanto a passeatas, éte, já não
sr'usãm'v'nutrs:" 7\'falar ctírürV' frTíTr**^

j queza, para que festas? Files pro-
i pri os cia situação estavam tão
tristes com a coisa que até .
pena faziam. Cá por mim suppuz
que tinham soffriclo forte abalo
com alguma noticia que lhes não
agradou; mas o caso não era p'ra
isso, no entanto a tristesa se viu.

Felizmente ella foi só para lá
porque para o resto do povo do
Ceará não chegou 0 mal que
parece se transmittir pelo conta»
pio.

A Phenix, a benemérita asso-
ciação, que tanto ha impulsiona
do a machina do progresso nes-
ta terra que hoje vemos desgo-
vernada por um grupo de vive-
dores, nunca revelou maior ani-
mação; não pelo reconhecimento,
já se vê, mas, pelo motivo do 13*
ahniversario.de sua fundação,o que
bem prova as sólidas bases em
que está assente.

Ricamente ornamentado o pa-
lacete em que funeciona apre-
sentava um aspecto attrahente e
encantador.

As festas, que consistiram em

nuncia, aos factos da semana que
correu festiva e alegremente.

O caso, pela assembléa, do
reconhecimento ' do presidente
correu ás mil maravilhas—por
unanimidade de votos nomearam
o babaquara. Foi o maior sueces-
so da semana poiitica. Um au-
ditorio seiecto enchia as galerias,
c assim disse A Republicaria.* as-
seguro aos leitores que lá estive
e só vi formarem tão escolhido
povo soldados disfarçados e bem
armados e municiados. |uma sessa° splemne de posse da

Num dia só, os extraordina-1 nova directoria, á 1 hora da tar-
rios deputados do Estado pude- j
ram passar todas as actas pro- ¦

de, e um soberbo sarau em que
lulguravam os mais brilhantes

cedidas a 11 de abril e nesse fa^s^da.sociedade 
cearense,; não

mesmo dia dar parecer ares- P#ara se revestir de mais es-

peito. Foi um acontecimento ul-1 Pendor e de mais encanto,
tra que me fez recordar a ma-l Os phenistas, moços que pelo
china do inglez: Sinhor mette-se
dentrro nu e sahe prromptinho
parra dar passeio,

Realmente, é para admirar tan-
ta ligeiresa numa epocha em
que tudo progride como caran-
guejo.

Tal e qual.

seu trato lhano e franco e.sincero
se têm imposto á estima de todos,
foram incansáveis em prodigalisar
âttèhções aos seus convidados.

Foi isso justamente no dia de
S. João, o dia das tradicionais
fogueiras e dos fogos mil, em que
procuram todos esquecer as suas
horas de tédio e de aborreci-

Foguete, soltou-se algum, pri- mento.
mando pela quantidade e boa Procura cada qual os seus com-
qualidade dos seus, a academia! padres, os seus primos, os seus
do Palhabote que teve bom ren- j padrinhos, os seus afilhados.

sim. uma mãe d'aquclla laia, era preferível não
a conhecer.

Uma hora depois, Iluberto rondava a lo-
ja de madame Sidonia. Viu lá dentro uma mu-
lher magra, macilenta, sem edade, c sem sexo,
com uiri vestiao preto no fio, maculado por to-
das as espécies de tráficos infames. Nunca a've-
cordação de uma filha nascida de um acaso, a-
quécera de certo aquelle coração de pedra. In-
formóü-se discretamente, soube coisas epie mm-
ca disse a ninguém, nem mesmo á mulher. To-
dávia, hesitava ainda, passou mais uma vez por
deante da lojinha mysteriosa. Não deveria dar-
se a conhecer, obter um consentimento? A elle,
homem honrado, é que era permittido julgar se
deveria cortar assim o laço, para sempre. Vol-
tou bruscamente as costas c entrou á noite em
Bèàumont. .

Hubertina acabava justamente de saber, em
casa do sr. Grandsire, que o processo verbal,
para a tutella offici0;'a, estava assignado. E qu;m-
do Angélica se lançou nos braços de Hebcrto.
elle viu bem pela interrogação supplicante dos
seus olhos, que cila tinha còmprcbendidò o ver-
dadeiro motivo da sua viagem. Então, simples-
mente, disse-lhe:

—Minha filha, tua mãe morreu.
Angélica, afogada cm lagrimas, abraçou-os com

paixão. Nunca mais se lalou cm tal. Ella era
sua filha.

III

N'aquelle anno segunda-feira de Pentecostes,
çs IJtibertos foram almoçar com. Angélica ás rui-

nas de castello d'IIautccocur, que fica sobran-
ceiro ao EiigneuT, duas léguas abaixo de lieau-
mont; -no dia seguinte, depois d'aquelle bello
passeio ao ar livre, correndo c riiuiò, quando o
velho relo!;io do atelier deu as sete horas, a pe-
quena dormia ainda.

Hubertina foi bater-Uic á porta do quarto,
—Acima! preguiçosa!... Olha que mis já ai- '

mòçámòs,
Angélica vestiu-se á prensa, foi almoçar so-

sinha.
Depois quando entrou no atelier, onde Iiii-

berto e a mulher já trabalhavam:
—Dormia bem!... E a casula quo está pro-

mcttida para domingo!
O atelier, cujas janeiias davam para o jardim,

era uma saía euorine. conservada quasi iutacta
no seus estado primitivo. No tecto de telha vã.
as duas traves principaes, por caiar, estavam ne-
gras de fumo, comidas de caruncho, deixando
vér pedaços de barrote mal cobertos pelo éstu-
que. Um dos supportcs de pedra que seguravam
as traves, tinham uaa data, 1643, a data da
construcção, cie certo. A lareira, também de pe-
dra, esboroada e desconjuntada, tinha ainda uma
elegância simples, com os scus.ahzares esbeltós,
as suas misulas, a sua platibauda terminada por
um coroamento; podia ainda distinguir-se 110 fri-
so, como fundida pela edade, uma esculptura
ingênua, um S. Claro, patrono dos bordadores..

Continua'.
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Improvisam-se graus de paren
tesco, dos mais próximos aos maiV
'afastados, 

para , legalisarcm-ríos
ú roda da fogueira.

Í3esde a creança ao velho, desde
ornais humilde diarista ao mais
elevado. funecionariÒ do Estado,
todos fazem a sua íesta.

Uns bebem o .conhecido alua

preparado com maestria; outros
tiram as sortes pelas quaes pro-
curam conhecer do seu destino ;
estes lançam as cartas; aquelles

pulam fogueiras ; e na maior ale-

gria passam a noite cheia de les-
Ias até adiantada hora.

Eni um pequeno gyro que dei
á noite pela cidade, pude de visu,
aquilatar da animação que havia,

Por toda parte fogueiras, pis-
tolas, buscapés, fulminantes, ta-

quaris, etc.

ÍMezas da clippsnia ,: Gapifão ffiiladelpfio fiinía ^ |
. E' nosso hospede o brioso '^^J?
Phllailõlph'0 F. Limo; cujo o lado de «

rorçou-oli interromper .sim v.«|òi
„nru, ria Reimlilica e a «guardar nesta
d;ule seu resta belecimen o. ,,,....,- f;u

Yisitamloaoilluslretmilitar^o Jo u
votos pola volta de flin preciosa saúde.

í)i-. AVáríins de >'rcifas
Nosso talentoso. companheiro, c eclado

hefe do -Municipio". du Ratar le, .d . Josj
»1 de Freitas, embarcou honten para

i Pará aonde o chamam interesse, de sua

: aja!': ?ega!ü Rasgai! €sfolla!ü

diminuir a despeza, o novo governa-1
dor, sem, nem so quer ter a lembrança |

Uns faziam-se compadres, òu-jdl creaoãó do novos impostos afim (lò

tros, afilhados, e assim por di- j augmentar a receita, acha-se .obro ma-
i ne;ni (liaposto a diminuir, ato as raias

do possível, a despeza publica. Do-ante. Ate o Pedrinho • presidente
—esta eu vi escondido por traz
do cruzeiio da Sé—pulou a lo-

queira de mãos dadas com uma:
outra pessoa que. de longe não;

pude reconhecer.
Approximava-se então o bond

que vinha da praia e tomei o a
ver se podia cie mais perto re-

conhecer o companheiro delle.
Mas qual! não houve possibili-
dade porque ambos entraram pa-
ra a casa.

Nao imagina o leitor o meu

desapontamento. Felizmente eis

queapparecem de novo o Pedri-

nho com um copo na mão, co-

b ii-tô com lenço branco. Dá com

elle três voltas em roda da fo

ECHOS E J0TlC]àS

agressão

oi
M
o
nobre e elevada prpíissao. _

Embora temporária a ausência des o nosso
valente confrade não deixa de urodu"uma
sensível falta a. iossos c seus amigos,oaürm.
radores, acostumado, ao brilho e 

J 
l:

süapennã o á edificação de seu inquebian
tável caracter. .

Bôa viagem e breve regresso saoos^
ciosos votos que fazemos ao seiiUrmo-i os
Di-ivuclos dá convivciicia c coadjavaçao ül.
tão valente correligionário ü companheiro.

.—»-<£» *$?¦•—

\ tratar de negócios commerciaes, seguiu
para a cidade de Belém, do Fará. o nosso
devotado correligionário Manoel AIYonso, que ,

lontra em breve ao seio de seus >
• aã- !

PARTE COMMERCIAL

Cambio do dia 2,5 de junho
Rio, 11 lõ/iõ

Recife, 1.1 15/10 • 
"

Pura, II ¦•! •'-

Ceará 11 T,'s

Cheques om ouro 11 ó/S:

mo
l»4

gj —95.a loteria da Capital
Federal, éxtrahida

\ de Junho de 1904.

12:ooo$ooc
8oo$ooo

30o$p('vò

N..

em

166S7
2073D

45455

regressara o
amiiros.

clnva-se; vehementé.mentOj contrario ao
recurso de contrahir empréstimos, quo
só devem ter logar quando so trata
de desenvolver fonte prodnelora de
riquezas, ou para attènder a serviços
urgentes, imprevistos e nunca para a
rênlrsáçaò de despezas ordinárias. . ... ¦ - a„v:,u

Km sua mensagem dirigida 110 dia .lamrsJorposto^mvduNitla.
1 de Junho, á assembléa geral do Es- j 

Q dito feoja
tado; o dr. José Marcellino submette,
á apreciação J deliberação dos srs

senadores

Hontem ceica de 2 horas'da tarde
na rua da Assembléa, perto da cosa
—Soutos Mello, foi traiçoeiramente ag-

gredidb por um lurrièl de policia, de
nome Marinho, o nosso amigo José
ifichilíeã Barata, artista, moço pacato

ordeiro cujo procedimento correcto

as seguintesdeputados e osuuuu.w,
conclusões:

"Suspensão das subvenções a todas
as associações e instituições partícula-
res;

Imposto do 20 •/• sobro os venci-
mentos de todos que exercem fun-
cções publicas;

Redueção de 20 ./• em todas as des-

pezas com o material do serviço pu-
crueira, vem a c alçada, tira o len-|bllf0< .

Imposto de .SO ./•• «obre cs venci-
ço e Começo a examinar, atrá-l^^ doí ni)O3cntati08j jubiladós e
vez das suas paredes de vidro 

^pniíoiiisl-as, Meando reduzido a 20

qualquer ecusa (pie neljc.se con- .para os maiores do 70 annos;

tinha Então pude Ver que queria 
" 

Equiparação dos vencimentos dos
, 

' . 1 -¦„ ,.„.„ ,1,, cf.n empresados das secretarias da Gamars
nesvenaar a Uni ma cotisa cie seuiv"iy ,íieb\enuíti ni^iiiiitt c do gona(i0j aos (ics empregados da
tuturo. mesma cathegoria da Ribliotheca e clníütúro

Se cazaria, não foi que eu sei;

se havia de embarcar; também

não foi; se teria de ser sena-
dor... aqui eu nada digo. A coi-

sa pode bem ser, mas também

03
a

pregados aa
mesma cathegoria da Ribliotheca e da
Junta Comiv.orcial;

Revisão das aposentadorias c jubiia-
ções ;

Reforma das secretarias do estado,
de modo a reduzir-se o pessoal e as
respectivas despèzás, sem prejuiso do

O dito l'urriel,"trajando calca branca,

palitõt c chapéo pretos, deu forte pan-
cada com um cacete em nosso amigo

que a recebeu na face esquerda at-
tingindo á orelha, ficando uma e outra
bastante inchadas e feridas. Em se-

guida o covarde furriel correu em
busca do posto policial.

O dr. João Guilherme conduziu a
victima a uma pharmacia próxima
aonde íoa o necessário curativo.

Do sr. chefe de policia, a quem se
apresentou Achilles Barata, espera-
mos as providencias que o caso exige,

Manoel lãonorafo
Com destino aa Estado do Amazonas cm-

barca amanhã no vapor "Fluminense" o nosso
distineto patrício o correligionário Manoel Ho-
norato, a quem desejamos boa viagem.

—-*>*•—

Foi passageiro do vapor "Pernambuco", que i
zarpou hontem de nosso porto com destino j
ao norte da Republica, o nosso iiileUigentò |
conterrâneo e. brioso militar tenente Fran-.
cisco das Chagas C inindé Coutiuho, que vae |
servir no 4- batalhão de artilberia estacio- jnado em Óbidos.

Desejamos-llie feliz viagem.
,—.-#.¦•*—

Ugpaáêtíméüío
,\ familia de Artliur Lisboa, penhorada j

piás maneiras delicadas o ailehciosas tio;
iliustiv sr. Ordenar José Carneiro., comnián- |
d mie do paquete "Pernambuco", vem por i
meio da imprensa agradecer as finezas rece-1
bidas, hypolhecando eterna gratidão ao dis- j
tineto marinheiro que dispensa allenções a.
todos os passageiros sem olhar posições ou
classes, mostrando-se digno do importante-
cargo que exerce a bordo. j

. Exterior e interior ;
GUERRA RUSSO-JAPONEZA

Londres, 16.
Consta aqui que a esquadra russa bombar-

deou um navio norte-americano, a bordo do
qual regressava para o Japão o ministro ja-
ppnez no império coreano.

Ignora-se ainda de que lado ficou a vi-
dona do grande combate ferido anle-hon-

Vapores esperados
DO SUL

«Salinas», a 2 de Julho.

DO NORTE

a 28.

I
«Planeta»
tlris», a ;o.

DA EUROPA

<Gregory>, de 28 a
Hilarvi

1

a
;o.

de Julho.

SEGÇàO DE TODOS

Suífracjio.s ítnieBrcs

terh entre os be.
kári;

ligeranles ao norte de Kiuc-

disseram já que o presidente; seu regular funec-iouamento, o attèn-
o-osta de saber que lhe chamam j deudo-se, tanto quanto for possível; ao

bonito e a falar nisto, que também 'principio de que a remuneração deve
uuinu, c,d íaicu mu ,| ,8er C01.resu0nt[cutc a0 gerviço exigido.
ia pedirão «Germinal» para abrir LMüi..na ja instraoção publica em
novo concurso, mas de «bel- 

j QV^üm a simplificar e tornar mais fa-
lesa máscula» para ver quelogar; cil e proveitoso o ensino secimiarip,

I normal e primário, e reduzir-so seu
pessoal e despezas que são excessivas;de tirar.

Se a coisa se der, nr» próximo
domino-o direi minunciosaménte.

Por hoje basta.
.Xenelonte.lJl

jt.j-^'*—

carta mm.

Reforma da organtsaçao j.uuciaria,
redusindü-seas comarcas ao numero os-
tabvjloci.lt> na Constituição, reátfabelé
cendo-se o cargo de preparador em
todos os termos, c siípprnnindo destes
os que, por sua proximidade a cutros
mais importantes, insuffioiohcia de
renda estadual^ de população, movi-
meuto forense e extenção terrifcurial,

§ «OVO ClOVCniadof cia íBaília C não tiverem razão de sér.»
w liV V -* •¦tr.- I Eis as medidas aconselhadas pelo

Stia OPienfcÇao q()yü 
g0ver||ador defttü Estado., medi-

A missão do quem governa ou pre-
side deve ser nobilitante e tr.anecen-
dental, bem differenté do modo por que
ó encarada \ior ...D
res o nresidentes que,
poiifcicagcm baixa o estreita, abando-
tiaiu os grandes princípios e os subli-
iiios ideaes cm cujos horisontes des-
ortina-se o verdeiro plano adminis-
t-ative, inspirado pelo bem còmmüm
fjíie ee trndu?; pelo en^-an lecimento
d; selis ei'tuuo'8.

O dr. dòsé Marcellino de Souza,

Hoje foram rosadas missas na Sc-Cathe-
dral por alma do coutra-almirante Saldanha
da Gama. mandadas celebrar pelo cominan-
dante, ofliciaes c praças da Escola de Apren-
dizes Marinheiros.

—.-©.<*•—

Liic^a de /^lunieipios
O nosso collega Theophilo Bezerra Filho

foi escolhido para representar os municipios
de Porangaba c Soure na sessão—Liga dos
Municipios-realisada em Maranguape no dia
17 do corrente.

—'-*?•—

De Baturité chegaram a esta capital os
nossos intransigentes amigos e correligiona-
rios Anlomo Pereira Façanha Filho, a quem
cumprimentamos.

Londres.
OUTRAS NOTICIAS
10;

¦•«-»-

De Quixadá, onde é capitalista, acha-se
nesta capital o iiossojdistineto correligiona-
rio coronel Benediclo Maia, valente opposi-

A imprensa desta capital noticiando o
laudo do Hei cln Itália na questáu da Guya-
na ingleza. absleve-se de commentarios,

No Slok Exchang uola-se sensível alta nos
títulos ferro-viarios do Brasil,

—p-e»»"—

3). Emilia AladiacJo Dewfon
Acaba de fallecer em Belém a exma. sra

d. Emilia Machado Npwlon; filha do fallecido
coronel Germano Machado, ex-inspector de
nossa alfândega, deixando na orphandade
seii filhas menores.

Pelo doloroso acontecimento sentimenla-
mos a sua tügna e numerosa familia, especial-
mente aos nossos amigos pharmaceulico Joa-
quim Brasil 11. Cavalcante e Manoel Pereira.

Paz á sua alma.

das que applaudo sem reservas, por
serem geráes, fasendo cbegar sua acção
a todos, sem excluir o próprio chefe"aWms"soveenado- 
do podor executivo que, no intuito

•rufados pela louvável de melhorar as condições du
sua terra, foi o primeiro a pòdil-as.

cionisia ora alli residente.
—.??—

!j. da cp£iifia

Passageiro do vapor "Pernambuco" em tran-
silo para Mamíos, esteve algumas horas nesta
cidade o brioso militar e valente jornalista
alferes J. da Penha, que veio deixar sua iílus-
lie consorte e lilhos cm companhia de seu
di"iio sogro capitão Francisco Pedro dos San-
tos e abraçar seus amigos c admiradores.

Na amistosa palestra que entreteve com
seus amigos falou sem descrença no futuro
da Pátria e como moço e republicano sen-
lèrse que seu ardor e enthusiasmo não sof-

mau grado as perseguiçõesfreram mossa, num ,,•..«.'.'" >w j^.u^j,,,.,», ^ ,
, ,, , • ,M que tem sido victima.

Que o novo governador dahabiaj 0 ••Jornal", em cuja tenda J. Penha só tem
so inspire nos hercúleos trabalhos de | admiradores, deseja-lhe a mais propicia via-

iri. . .
O "Commercio do Brasil" assim noticia a

I partida do Rio de Janeiro de nosso joven e
i talentoso amigo :

S 8-

l.F. 
"^ '

¦fâi

Suly, Õólbert, Corvette e Leon iáay, ige
notável financeiro francez que, na oc-
casião em que a França havia de li-
vrar.se -da énormisiiína divida, de que
a /llloinaiiha era credora, entiegou-so

ivici tórnadop deste Estado, depois: ao maii aprofundado estudo quo lhe
'dii rravéa occürrôncins que aqui tive
rim ácenario, mostra se tomado de
novas orientações- que visam de bem

perto, o melhoramento das finanças da

Bahia que, no governo do Dr. Seve-
rino Vieira, muito se complicaram, de-
vido a superioridade, em todos os au-
nòsV&empre crescente, das despezas so-
bre n receita.

Tornando-se indispensável, para ali-
viar o grande mal íinaneciro que pesa
sobre esto Estado, trilhar o caminho
otterecem estes recursos: augmentar a
receita, ou diminuir a despeza; ou au-

gmentar a receita o, ao wifíft tempo |

permittiu
transação.

a realização da colossal

J. DA PENHA
Parte hoje para o Amazonas, a bordo cio

-Petnambuco, o nosso distineto amigo alfe-
res José da Penha, que vae reunir-se ao 17-
batalhão de infantena, um dos corpos desi-
¦mulos para operar nas fronteiras do Peru

emnlo poderá ser seguido por outros,' que e um hábil polemista c se iniciou tio
1 l • t ifirriáíismo. dando expansão as fulguraçoes

aos quaes, em matéria de finanças, po- J^teÜo talento, deixa saudades a todos
aquelles que tiveram a ventura de couhe-
cel-o intimamente e apreciar os grandes do-Dr. Manoel Yictoriano; de Bernardino

de Campos, esáe que a lei da sucessão
i ri dica como o homem futuro que ha
de ser levado pela vontade do povo
ao fastigiç» da curúl de primeiro Ma-
gistraío da Republica.

Bahia 6-6-04

MíHioel Moreira da Bocha,

tes do coração nobilissimo e amoravel
Os que trabalham nesta casa despedem-

se pesarosos do estimado confrade, augu-
rando-lhe todas as felicidades.

Tivemos o prazer de abraçar hoje em
nosso escriptorio o nosso dedicado correli-
gionarío Antônio Pereira Façanha Filho, re-
sidente em Baturité.

O Marcai queixou-se amargamente ao pa-
dreFeitosude que durante o tempo em que
esteve exposto o retrato do dr. Pedro Borges
em seu estabelecimento, foi grande a ausen-
cia de freguezes.

Me ceda este retrato.

EP1TAPHI0
Túmulo n. 3

Aqui repouzam, sepultados
Promiscuamente nesta valia,
D'onde o mau cheiro ainda exhala
De subtis gazes phosphorados,
—Vários phouplwros, que já foram
Entes felizes e fallados...
E por viverem agachados
Na grande valia se aeocoram.
Da regalada e boa vida
Sentem saudades e aqui choram;
Mas os defunetos d'clla coram,
Só de vergonha desmedida...
Oh! uma lagryma sentida
Dcrrámác neste monumento.
Vós que passais! Vede esta lista:
E' da Republica o memento!
Chorai! que a Gloria não conquista
Quem s' viveu do engrossamento.

Coutinhe.

'Club Iracema

A.cta da sessão ordinária da Dirccto-
ria e.u 20 de Junho de 1904.

Presidência do Ulmo. Sr, coronel Gui-
lherme Rocha

Àos vinte dias do mez de Junho
de mil novecentos e quatro, proseu-
tes os sr.-i. coronel Coronel Guilherme
Itocba, Paulo Moraes, Maximiano Bar-
bosa, João Salgado, Costa Souza ò
Benicio Cavalcante; o sr. Presidente
abre a sessão, convidando para servir
de secretario-, na auseacia dos respe-
ctivosjserventuarios, o sr. director Costa
Souza.

O expediente constou druin officio
do Club Athktico, no qual communica
a sua anstaÜação o eleição da primeira
Directoria. Foi mandado archivar.

Mandou-se incluir na lista dos so-
cios os nomes dos srs. dr. Alfredo de
Miranda Castro c Francisco Octavio
Ferreira Gomes, acceitoa como taes,
em sessão anterior.

O sr. Thesourciro declara haver li-

quidado afinal todos o3 compromissos
da sociodade, pagando o saldo da di-
vida do Banco do Ceará, na impor-
tancia de Rs. 500g00Ò, (quinhentos
mil réis.)

Declarou mais que o cahfa do Club
se acha habilitado com a importância
sa[ficienié para oceorrer ás despezas
da partida do mez, que conforme
estabelecem os Estatutos, foi marcado'
para 28 do corrente, 20/ amiiveraario
da fundação do Club.

O sr. Costa Souza pede a palavra
para se congratular com os seus di-1
guos collegas da Directoria pelo feliz I
resultado de seus esforços, empregados
durante o anno social quo vai findar,
em prol da associação, a que têm li-
gado parte de sua actividado e muita
dedicação.

"Considera motifo de grande desva-'':
I necimento para todos, reembvaudo o es-
tado precário desta sociedade, um anno
antes, o poder entregar agora a sua dire-
cção a outros cousocios, qual d.'elle9 o1
mais digno e o mais dedicado, na situ-
ação prospera em que ella se encontrar.

Por demais desanimador era o et-.,
tado do Club ao iniciarmos noôsa ges-
tão; ao ponto de maw ee cogitar de
uma dissolução do que de Beu prose-
guimento. Mui grande era a divida
passiva da sociedade, e o numero d»
seus associados era ínfimo.

A receita era iusufficient» para as
despezas ordinárias e já se não peu-.
«ava de realisar uma partida para não
se augmentar a divida social.

Os poucos sócios existentes mani-
festavam constantemente o seu des-
gosto pela falta de diversões a quo
tinham direito e já se recusavam en-
trar com as mensalidades respectiva-1,
pelo nenhum resultado dessas sua&
despezas,

ã

\nk 1
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Kft sessão, de posse esta Direcfcoria,
conlieceilora, «a precária situação do
Club te2 sentir, pelo ífrgam do seu
diono Presidente, aos srs. sócios, o
desanimo que ia no'seio da sociedade

podia que s0 nlvifcvaaao medidas
palvadoras, ainda em tempo do roer-

ugí' a sociedade ; lembrando qualquer
¦ju3 presentes uma idéia útil, uma me-
jljíja efficaz.

\g opiniões emittidas na occasião
Hilda promettiam, lombrando, ho eu-

ftUto um doa presentes, cpm applaiiso
e todos, qne se delegasse á nova Di-

•ectoria poderos geraes e completos
jara pôr em pratica as medidas qne
uHsse necessárias ao iim desejado,
,u° então, na impossibilidade disso,
lar üm üm hoaroso á existência do

ub!
poi sob estes tristes auspícios quo

,ós íuiciamos a nossa gerencia.
LNão trepidamos, no entanto, e um
jgramma bem estudado fei posto

im pratica com grande tenacidade e
naior dedicação. As medidas que lia
juntos parecií\m irrealisavois, tiveram
ixito completo, excedendo até ú nossa
iropria expectativa!

Ao passo que se iam realisando com
maior pontualidade todas as diver-

3es do prograinnui do Club; novos
30Í03 eram admittidos em cada uma
o nossas reuniões, ao ponto do seu
úmero em breve haver duplicado;
fio podendo nenhum desses levantar
inasensura aos directores, no qual se
escobrisse um laivo de justiça.
Cuidou-se logo cVamoitisação da di-

ida social, o que constituiu sempre
ma de nossas principaes preoecupa-
íes; tem embargo de que houvesse
eses nos quaes se realisaram festas
era das eãtabelecidas nos Estatutos.
Eis-nos chegados, disse, ao termo de

issa missão c se, motivo era já de
•ande desvanecimento para nós, o
im resultado colhido .le nossos es-
rços em prol do bom nome e cre-
to de nosso aggrem.iação, a decla-
ção que acaba de f<-.zer o nosso digno
llega Thesoureiro, não pode deixar

produzir em nós algo d'orgullioao
atentamente.
Elevamos a mais do duplo o nu-
)ro de nossos consocios, não ob-
ínte o escrúpulo que sernpucj presidiu
s suas admissões o as diversas cli-
nações dadas por proposta do sr, The-
iirciro, cumprimos a risca se não
cedemos o programrm de diversões
eliminamos totalmente a divida, que
sempre a causa do desapparecimento

associações congêneres á nossa.
í este o nosso trabalho no estreito
do de 12 meses.
Jue oa nossos suecessores, livres

dos entraves, que tentaram embaraçar-
nos a murcha, possam angariar para o
Club Iracema, novos o esforçados a-
gremiados, inaugurando novas diver-
soes e úteis sntreteniinontos para a fa-
milia de 30113 membros, o que constituo
o seu fim principal,»

To do a os srs. directoros pròsentes!mnhifeatani-se possuídos clossoú agra-
davois sentimentos, applaiidiudo iis°pa-!
lavras, que seu cõllega acaba de prònitu-ciar.

O sr. Paulo Moimos opina que se
deve mandar publicar, a acta da pre-sento sessão, para constar o que é
unanimoiin n:e approvado.

Nada mais havendo a tratar o sr.
presidente levantou a sessão, de quelavrei a presente acta.

Sala das sessões do Club Iracema
cm 20 de Junho de :904.

•Joaquim Ooita jSouza.
Direetor. servindo de Secretario)

% \àk Ar iái, mkà '
Chamo attenção dos sócios para

o Att. io- e lettra C dos estatutos
desta sociedade. Outro sim : ficam
todos convidados para a sessão
de Assembléa Geral, a realisar-se
domingo 3 de Julho, no locar e
hora do costume.

[O Thesonreiro.
Theophilo Cordeiro.

dente José Aclaucto G. Padilha.
Poramgaba, 22 de Junho 1094.

Os porangabeuses.
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A casa Fetr.opolis1 tem para
vender uma carroça com burro
e arrèios novos, com todos os
direitos jdágeis até ao iím do
corrente anno.
1—5) Rua Major Facundo n. 92.

agencia de leilões
José de Oliveira Rola, agente

de leilões desta praça, avisa ao
publico que tem sua agencia na
—CASA LIOUIDADORA— de
Almeida & Com. na Praça do
Ferreira, n. 2.

i-olca iila cau ui

Existe com hospedagem na
praça da Estação nm cabra na-,
tural do Iguatú, que se diz ser
filho de Belisario Alexandrino e
uma negra captiva.

Previne-se aos viajantes que
deixem essa espelunca, onde mui-
tos têm sido roubados. O cabra
para atrahir os incautos se deno-
mina capitão Porfirio e tem la-
bias de enganar o diabo.

¦Xavier.

J\rithmetica pura
POR

Uaapioo basfollo |ârar)C8

Um volume de 412 paginas em
papel especial

6S000
Em todas as livrarias.

¦Oqfe de Baturitè
ARROZ novo,

Machinas ginger,
TIGELINHAS moldadas

para borracha—receberam

J. Bruno, Filho & C.

$\os srs .Vigários

. :. 
¦•¦:,• ¦•;•*¦!

¦

Queres ser aviado a qualquer hora
E ser servido bem, ao teu contento ?
Entra na PADARIA PIRAPORA,
E encòntrarás um grande sórtunenío,

A preços baratissimos, embora...
Tenha o cambio baixado num momento
Mantém as mesmas cotações d'outr'ora
P'ra vender muito c ter seu ELEMENTO

Em biscoitos, cm pães, e em tudo mais
Que fabricam aqui, na capital
A sua especialidade é sem igual

E as bolachinhas que são piramidaes
Figuram nos Csfés e nos Hotéis,
Com os excelleates biscoitos, CRAKNE1S. 'A*

Í7I P.m"m queboiiomo,
RUA S. ALENCAR N.- 16»—CEARA--FORTALEZA.

Mudança

Banquetas, cálices, custodias, thu-
ribulos, caldeirinhas, candelabros
etc. etc. Vinho de missa supe-
rior—Vende-se no armazém de—

João Tiburcio Albano
Gamara de Porangaba

Pedimos ao sr. capitão Henri-
que Cais presidente da câmara
de Porangaba, que faça publicar
o reletorio e balanço da referida
câmara, na gestão do ex-inten- DIGESTIVAS de A. Gonzaga

Boubas e Ulceras;—Curão-se com o
Fornada contra Ulceras—do A. Gonsaga

Enxaquecas;—Não resistem às PÍLULAS

R. Mattos & Comp. communi-
cam que mudaram seu armazém
de estivas em grosso, para a
Estrada de Soure, travessa da rua
Santa Izabel.

6'aféle Saíurilé I do
RIO, vende-se a Praça do Fer-
reira n. 33, com grande reduc-
ção em preços.

Raymundo Maciel.

©po de alvenaria
Vendem-se tijollos de alvena»

ria especial do Mundubim a 25$
o milheiro, íí tractar no Bemfica
com—Abel Maia.
cPiano, Casas, Cfiacara
e Terrenos nesta Capital, vende
por preço barato, á tratar com o
Agente,

OLIVEIRA ROLA.

PADARIA (
J@__ayfa'

Casa bem montada na cidade de
Senador Pompeu, está habilitada
a satisfaser grandes pedidos ou
encommendas de seus produetos
especialmente bolachas, biscoitos
E. S. e F. P. (conhecidos geral-
mente por biscoutos facões, ros-
cas finas e biscoutos de diversas
qualidades.

Mantém bom deposito de faS
rinha de trigo— (diversas marcas)
e de seus produetos. Os seus pro-
prietarios—

Fragoso L Teixeira
a par da pratica e elementos de
que dispõem podem satisfaser a
qualquer freguez, o mais exigente.
(2—5) Fortaleza, 11—5—904

liymptiatisinoE 'seropulos; —Para
estas motèslias o melhoi medicamento é o
xarope de iodureto de cálcio om estracto

de nogueira.

fende-se um com casa de mo-
Ia, aviamentos para farinha,
teiras, roça velha para desman-

e roça nova com algum mi-
e feijão, cercados com millían

•a animaes, açude, alagadiço
a canna e logar próprio para
ação.
)uem pretender dirija-se a es-

redacção, a do «Unitário >, ou
na Senador Pompeu n. 148.
fexx—_r_»v__s___ia_%^^

esiduo
amarellinho, em pò—Vende

5000 a sacca no armazém de

|o Tikrdo j^l&ano

>00 arrobas de
Q,TJ_0IJ"c3
)sé Joaquim Soares, á sua S.
ei, calçamento do Matadouro,
le a preço sem competência

melhores queijos de proceden-
de S. Ouiteria.

mesmo tem um grande de-
to de caroço de algodão
vende ao preço de 60 réis

Io.
ntaleza, 18 de. maio de 1904.

NORTE DO BRASIL
pirector technico e proprietário

MOURA QUINEAÜ

ELIXIR

•____s8SfeÊ_*
Preparem-se

Retratos ampliados em todos os tamanhos—TRABALHO ADMIRÁVEL

Ditos a óleo ou photopintura
Idem a crayon
Idem em platinotypia o que ha de mais moderno

0 ATELIER se aula á disposição io respeitável palco das 9 horas ü tuki às i da tarde-

QUER CHOVA QUER FAÇA SOL

Prevenimos, que os retratos de creanças nào se tiram nos dias nublados

BE

Ôariba, Yeiarae e Carmiliuba
Enérgico depurativo de effeito

certo na cura da Syphiles, Rheu-
matismo, Ulceras, Darthros, Ec-
zenas, Feridas, Empingens, Co-
eciras, Boubas e Moléstias da
Pelle.

Efficaz nas Aftecções da Vista,
do Cérebro, da Espinha, quando
a pessoa já tenha soffrido de
Syphiles e Rheumatismo.

Adultos'— uma colher das de
sopa antes do almoço e do jan-
tar. Creanças — uma a duas co-
lheres das de chá por dia, con-
forme a idade.

PREPARADO POR

5oares deftmorim

3$ooo

Pharmacia11
Uma garrafinha

Iiri

134 ua Formosa, _134
"pra 

ceia
Bolachinha com manteiga
Nunca fez mal á ninguém,
Compre-se na «PIRAPORA ,

' 
Que são as melhores que tem
A rua Senador Alencar, n, 16B,

J'-'"-4______í^
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E' ii.icònteuayelinehte a melhor de todas as MANTEIGAS

puramente garantida, a qual deve ser procurada de preferencia.

COMPANHIA ALLUNQÜ DÂ BíHIA
DE •-
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Condecnraíia cm iodas m Es[)pi0esW^"oó mmooMooo
com uiedidhÃi^ de (juro

e~' 

¦

em todos os armazéns e nas melhores mercearias

Res-po/isczvcl

«i> t

S^tíciéGfe $O00:000%000

$95:970%G70
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Recebem-se, por todos os \ vapores, fumos do pri-
meira qualidade, como sejam:
Wanxo do Brejo, Jiíneiro, Balriano, Bdependi

{lata) em folha a do Estado

ÍVeso sem compeíencia
Praça ei o Ferreira n. 38

j

Reser\'as
Sinistros par/os desde o seo inicio

ikdepenpente de questões juridi-
cas mais de ô.ooo:ooo%ooo

Vú-idcriãos pagos ?.ooo:ooo%ooo
Em 19oS a receita atUngio y^o^r^j

Esta Companhia toma sé|drps contra todos os riscos de

fogo, raio e suas cüiisequcncias, bem como contra riscos mariti-

mos e na Estrada de Ferro.'
Agentes neste Estado,' U--i2

T. Emr-o, Fillios áz O-

historia socializa
Historia do proletariado, de

muita utilidade, para o operário
Um volume estampado 1^500
Vendem—Ak C.

(2.-3) Rua Formosa n, 52

iill P0BTLÃÍS
em bárricas dc 50 kilos; io0
ks-, e rSo ks, qualidade muito
recommendada por todos os sc-
nhores mestres dc obras por ser %
o MELHOR que vem ao nosso 1'
mercado. Vende-se no armazém
dc.—

João Tiburcio A^ano
RUÁ DA BOA. VISTA „

\J 1\ Jj -Ei 1111/ IV ü
0 melhor CaFE' M01D0 do meícadol!!

-*¦>•*'<•-?——

30-30
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E' fioje oude se eiuouíra a melfioF pefisqtseira

Opíimo~€08INRElE

Nçvvalgiiis, o E«jtqncca.s;—Çomba-
tem-se, sem causar damrio ao estômago
com o ELIXt de ÁXCIPOINA de A. Gon

Moléstias tio Kstomago ;—Tratítò-sÜ
com o KL1X1R ESTOMACAL c as PÍLULAS
DIGESTIVAS de A. Gonsaga.

O Pnrifliefidor «Io Sangue ;—Soml
gtutl é TINTA DE SA 1'AIMI '

comupsla de A. Gonsaga.

IJoções
de ariíEmeíica

ESTUDO PRATICO PELO DR
Franeisío /Marcondes feféira

1 volume brochado .... 1^500
3 ty*\\ ti***

¦^'•&t%-

Em artigos de confeitaria nao tem rival na Praça

Asseio, prestesa, agrado e seriedade

Conserva-se aberto até as 11 da; noite

Especial, Primeira, Segunda e mulatinho

lendas em grosso e a reíaifio

Fabrica S. Gerniano';.
PEAOÁ DO FERREIRA N. 53 ;

IA *% p

titi&$Èk tski**)è&

SovLza âz 23ia»zil
17-30
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¦ ARTIGOS PAEÀ SEfflORÂS E CBEAUÇAS
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--48, RUA. DA iiOA-YíSTA, 48--

VARIADO sortimento de tudo que uma senhora de bom

tom pode exigir de mais chie.
AS MAÉS de família encontrarão sempre grande sortimento

de fazendas'de lei desde o cretone o mais chie, o bramante de

Hriho para lençol até a chita caseira de cores inalteráveis^ Ha um

sortimento especial de morins que são vendidos mais barato do

que em qu.alqucr armazém de grosso!
¦ XHaPEUS para senhoras, meninas e creanças.

ESPARTILHOS de todos os gostos, variado sortimento de

biecs. rendas e bordados. .',-'.
BR1NOUEDOS ao alcance de todas as bolsas!
Meias,~lenços, leques, grinaldas e flores.
PERFUMAR1AS dc todos os fabricantes.

' 
, %uiüm tudo barato e a contento do freguês

Tendo a certeza de ^iiGonlrar

NA

fifl ,• j s r Ia p Si r
/ t L** d \<* s * »•"'' k*™9 » '¦ Aji1™ ^^ 8 n

DO

PÍEi^MAOSnTiOO .
iídeDFanclo tornes do ®er^o

Approvado pela Junta do Hygiene

E' o melhor purificador do sangue até hoje conhecido,
magnífico depurativo, cura radicalmente rheumatismo, feridas,& 

cancros, ulceras, coceiras, sarriá, empingens, regularisa
a menstruação difficil, anti-febril, anti-escrofuloso.

: MILHARES DE ATTESTADOS

Cuidado com as imitações e falsificações

^éíide.-se em iodas as 'Pliannadas e Drogarias

Laboratório e Deposito
NA

?HAEMAC1 A GALENO
2ií~(Praça do Ferreira 24

Ceara-FOríTALEZA
17—15

VtIMJL-OL
na Libro Papelaria—Bivar,Edicto-
ros e nas livrarias de:—Antônio
da Justa Menescal e Estevão Ru-
bim &. Comp.

j.oja>j3ayma
A Loja Bayma

Acaba de receber o mais des*
lembrante sortimento de

Gííapeus para senHoras
como sejam:—
Enfeitados, Canotiers e Bilontras

G\apeus para íjomens—
a sabe:—Cartolas modernissiuias
Chapéus duros da ultima moda,

Chapéus de palha Panamá
Ditos imitação «CHILE»

Tudo de chamar a attenção e
por preço sem competência.

TODOS A

lm§ Bayma
4-5

•¦•ofl1 e

m m dO W A 111H íl

il aliiM-Üci iici44ici j^dOcX
VE^DE:

Àssucar especial, Dito refinado, dito, dito mulatinho
dito candi, dito cristal

Massa de milho, milho para angnzò, milho
para nmgunzá, dito para pássaro e

MAS8A DE ARROZ

Joaquim. Sá
^xaf-^ i.Q Teixeira, n,

ipíiii) ürieotal
Cura o

I Rheumatismo j

.oja jjayma
que acaba de receber o mais

chik sortimento em Gravatas
Collarinhos e punhos, de todos::|

os formatos.
Meias para Homens e Senhoras.

Sortimento completo de
casimiras inglezas em cortes

para ternos e calças
PREÇOS REDUZIDÍSSIMOS

Rua Floriano Peixoto n. 41 e
PRAÇA JOSÉ' d'ALENCAR 33

>
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